
Gabinete da Vereadora Érika Hilton

PROJETO DE LEI nº       /2021

"Denomina Rua Marielle Franco - Acesso à
Avenida Rebouças o logradouro
denominado Acesso à Avenida Rebouças,
que conecta a Avenida Doutor Arnaldo à
Avenida Rebouças, no bairro Pacaembu, e
dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Art. 1º Fica denominada Rua Marielle Franco - Acesso à Avenida Rebouças ao
logradouro denominado Acesso à Avenida Rebouças, localizado na conexão entre a
Avenida Doutor Arnaldo e a Avenida Rebouças, no Bairro Pacaembu, no Distrito de
Pinheiros, região da subprefeitura da Lapa.

Art. 2º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as
disposições em contrário. Sala das Sessões, Às Comissões competentes.

ÉRIKA HILTON
Vereadora

Palácio Anchieta
Viaduto Jacareí, 100, sala 304, São Paulo - SP, CEP 01319-900

Telefone:  (11) 3396-4000
www.saopaulo.sp.leg.br
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JUSTIFICATIVA
Marielle Franco era uma mulher, negra, LGBT, mãe, filha, irmã, esposa e cria do

complexo da Maré, favela da zona norte do Rio de Janeiro. Socióloga, com

mestrado em Administração Pública, foi eleita Vereadora da Câmara do Rio de

Janeiro, com 46.502 votos. Foi também Presidente da Comissão da Mulher da

Câmara. No dia 14 de março de 2018, foi assassinada junto ao seu motorista

Anderson, em um atentado ao carro onde estava. Treze tiros atingiram o veículo, e,

até hoje, a justiça brasileira não conseguiu identificar os mandantes do crime que

chocou o Brasil e o mundo. Quem mandou matar Marielle mal podia imaginar que

ela era semente, e que milhões de Marielle’s em todo mundo se levantariam no dia

seguinte.

Marielle se formou pela PUC-Rio e fez mestrado em Administração Pública pela

Universidade Federal Fluminense (UFF). Sua dissertação teve como tema: “UPP: a

redução da favela a três letras”. Iniciou sua militância em direitos humanos após

ingressar no pré-vestibular comunitário e perder uma amiga, vítima de bala perdida,

num tiroteio entre policiais e traficantes no Complexo da Maré.

Trabalhou em organizações da sociedade civil como a Brazil Foundation e o

Centro de Ações Solidárias da Maré (Ceasm). Coordenou a Comissão de Defesa

dos Direitos Humanos e Cidadania da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro

(Alerj) e construía diversos coletivos e movimentos feministas, negros e de favelas.

Aos 19 anos, se tornou mãe de uma menina. Isso a ajudou a se constituir como

lutadora pelos direitos das mulheres e debater esse tema nas favelas.

A história de Marielle nos inspira na luta pela construção de uma sociedade mais

justa e que proteja as mulheres negras. É fundamental manter sua memória de

resistência viva homenageando-a e exaltando sua figura que se tornou um símbolo

internacional da defesa dos direitos humanos.

Palácio Anchieta
Viaduto Jacareí, 100, sala 304, São Paulo - SP, CEP 01319-900
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